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Introdução


O coaching em contexto educativo dirige-se aos três órgãos principais em contexto escolar: equipa docente, pais e alunos. 

O objetivo é desenvolver a confiança do formando em si próprio para dessa forma tomar decisões, assumir responsabilidades para conseguir alcançar os objetivos ou metas que tiver definido no início do processo. 

A vantagem do coach é que ao fazer parte da comunidade educativa surge como um profissional imparcial que observa de diferentes perspetivas a realidade escolar.


O Coaching em contexto Educativo pretende apostar numa aprendizagem individualizada para poder orientar, transmitir e ensinar aos três órgãos Educativos (alunos, formadores e pais) um novo modelo educativo. 

Ao integrar esta nova metodologia, os alunos, formadores e pais vão ser os pilares fundamentais de uma educação centrada nas pessoas.


Estrutura do coaching em contexto educativo.

É composta por três pilares fundamentais:

Coaching em contexto Familiar. Formação de pais e mães através da implementação de ferramentas do coaching para ajudá-los na missão de educadores.

Coaching em sala de Aula. Formação do docente como assessor académico formadoem competências de comunicação, resolução de conflitos, domínio emocional e liderança.

Coaching para Alunos. A formação de alunos coachees. Os alunos aos quais vai ser dirigido serão os do 3º e 4º anos da EB e 1º e 2º do Bacharelato. A razão é que nestas idades são formadas de forma definitiva as possibilidades e valores das pessoas.

No caso dos alunos de bacharel o coaching está orientado para dotá-los de uma grande motivação, fazê-los pensar em grande, conseguir que tirem o melhor de si próprios, gerir melhor o tempo, tanto de lazer como de trabalho e a encontrarem o equilíbrio nas suas relações com os pais, professores, colegas e amigos. 





Terminologia de coaching


• Coaching: Consiste na orientação que um profissional externo (coach) dá a um diretor para melhorar as suas competências, ou seja, tornar mais eficaz o seu desempenho.

• Coach: É aquele que ajuda o/a coachee a tornar-se um observador diferente de si próprio e daquilo que está à sua volta e a encontrar os obstáculos e limitações que interfiram na concretização dos resultados previstos.

• Coachee: O indivíduo que decidiu requerer os serviços de um coach para ajudá-lo a concentrar-se num momento crítico da sua vida, relacionado com a sua carreira profissional e/ou evolução pessoal.

• Maiêutica: Do grego «maieutiké» (arte das parteiras, arte de ajudar a recriar). A maiêutica é o método filosófico de investigação e ensino proposto por Sócrates. Consiste essencialmente em utilizar o discurso para chegar ao conhecimento.

• Sócrates: filósofo grego é considerado um dos maiores tanto da filosofia ocidental como universal. Percursor de Platão e Aristóteles, representantes fundamentais de toda a filosofia grega. Propôs a Maiêutica.

• Assertividade: Deriva da palavra assertivo, de asserto. Provém do latim «assertus» e significa «Afirmação da certeza de uma coisa», está relacionada com a firmeza e a certeza. Uma pessoa assertiva é aquela que afirma com certeza.


Genealogia do Coaching

• Do Inglês

Na sua adaptação da língua inglesa To coach, esta palavra significa formar. No ambiente empresarial e pessoal o coaching é conhecido como um processo interativo e transparente através do qual o coach ou formador e o formando ou grupo envolvidos nesse processo procuram o caminho mais eficaz para alcançar os objetivos definidos através da utilização dos próprios recursos e competências. Nos treinos desportivos é prática comum ter um treinador para obter melhores resultados pessoais e equipas de alto rendimento.

• Do Francês

A palavra coaching deriva da palavra francesa coach, que significa carruagem, «veículo para transportar pessoas de um lugar para o outro». Coaching será literalmente a atividade levada a cabo por um cocheiro, para levar um passageiro a um lugar combinado entre ambos. Ao coaching podemos então associar a atividade que contribui para conseguir o avanço ou deslocamento do coachee para a situação desejada.

• Do Grego

O conceito do coaching tem vários milhares de anos. No sentido puro, é a arte da maiêutica, já utilizada por Sócrates na Grécia antiga. Sócrates ajudava os seus discípulos através de perguntas e permitindo-lhes que encontrassem a resposta por si própria. Ou seja, o indivíduo que está a aprender, dá a si próprio as respostas às perguntas colocadas por si próprio, na tentativa de obter o melhor de si próprio. O coaching utiliza as técnicas de comunicação mais modernas. Trabalha todas as áreas básicas da vida, como a profissão, economia pessoal, vida familiar, companheiro/a, saúde, espírito e relações pessoais. O coaching só olha do presente em direção ao futuro, não importa o passado nem o porquê da situação atual. Obtém o melhor dos indivíduos com base no impulso e potencialização das suas forças.

O potencial significa que no interior das pessoas existe muita coisa à espera de ser libertada. As pessoas possuem uma maior capacidade do que aquela que manifestam. Uma parte deste potencial pode ser ativada através do coaching.

O coaching é dirigido a todas as pessoas que queiram melhorar numa qualquer área da sua vida ou até mesmo em todas e que queiram mudar.



















Procedimentos do coaching


Sócrates dizia que não existe o ensinar, só o aprender. E com esta simplicidade é descrito nos dias de hoje aquilo que é a metodologia do coaching. Sócrates ajudava os outros a aprender através de perguntas ao seu interlocutor e deixando-o encontrar as respostas sozinhas. A maiêutica consiste essencialmente em utilizar o discurso para chegar ao conhecimento. Apesar de Sócrates nunca ter sistematizado a maiêutica, é certamente correto destacar as seguintes fases neste método:

1. É colocada uma questão que, no caso da utilização que Sócrates fez desse método, poderá ser expressada com perguntas do seguinte tipo: o que é a virtude?, o que é a ciência? Em que é que consiste a beleza?

2. O interlocutor dá uma resposta, que é discutida de imediato pelo professor.

3. A seguir, tem lugar uma discussão sobre o assunto que deixa o interlocutor confuso. Esse momento de confusão e perturbação por não ver claro algo que antes do diálogo julgava saber perfeitamente é uma condição necessária para a aprendizagem, e Sócrates compara-o às dores que uma parturiente sente antes de dar à luz.

4. Passado esse momento de confusão, a intenção do método de maiêutica é elevar-se progressivamente para definições cada vez mais gerais e precisas da questão que está a ser investigada (a beleza, a ciência, a virtude). A discussão ficará concluída quando o aluno, com a ajuda do professor consegue atingir o conhecimento preciso, universal e estrito da realidade que estiver a ser investigada. A ideia básica do método socrático de ensino consiste em o professor não incutir no aluno o conhecimento, por recusar que a sua mente seja um recetáculo ou gaveta vazia na qual possam ser introduzidas as diferentes verdades; para Sócrates é o discípulo que retira de si próprio o conhecimento.


Coaching ontológico

A ontologia tem origem filosófica e é denominada de teoria do SER, vem do grego, do verbo ser, estar, estar, ciência, estudo, teoria. O coaching ontológico trata da reflexão que pode ser feita pelo ser humano sobre si próprio, através da linguagem e por intermédio da alteração da sua forma de observar a realidade. Ao tomar consciência desta, começa a descobrir a origem das suas condutas, dando-lhe liberdade para alterar aquelas que não funcionarem por aquelas que lhe possam dar maior estabilidade e poder pessoal. Com esta situação, é ampliada a sua gama de possibilidades de ação para obter resultados brilhantes e fora do comum. Ao criar uma consciência das normas de conduta que manipula na sua vida e que é a origem dessas, o indivíduo chega a um novo conhecimento da forma como está estruturado.


Objetivos

• Desenvolver o conhecimento próprio.

• Abrir uma panorâmica percetual de possibilidades.

• Identificar normas de conduta.

• Elevar o nível de comunicação.

• Aprender a resolver conflitos com rapidez.

• Criar equipas.

• Criar compromissos.

• Criar um ambiente de harmonia.

• Gerar sentido de comunidade

O coaching ontológico é um processo de aprendizagem. Quando os resultados que obtivermos forem pouco satisfatórios e pensarmos que a situação se possa alterar, entramos nesse tipo de processo.


A ontologia da linguagem

1. Interpretamos os seres humanos como seres linguísticos. A linguagem é, sobretudo, aquilo que faz dos seres humanos o tipo particular de seres humanos que somos seres linguísticos, seres que vivem na linguagem.

2. A linguagem é a chave para compreender os fenómenos humanos. Sim, de acordo com o que acabamos de ver, a ontologia da linguagem reconhece na existência humana os três domínios primários da corporalidade, emocionalidade e linguagem, porque é que, depois, essa disciplina coloca nos seus postulados a prioridade da linguagem? Porque através dela podemos reconhecer a existência dos outros domínios não verbais, já que para nos referirmos a eles utilizamos inevitavelmente a linguagem.

3. A ontologia sabe, também, que como seres humanos têm de dar sentido às nossas vidas e que o fazemos através da linguagem: dialogar, contar histórias, contos e narrativas que dão sentido àquilo que vemos, ouvimos e sentimos.

4. Interpretamos a linguagem como generativa. Este princípio questiona a conceção tradicional de linguagem. Reconhece que a linguagem não só nos permite falar “sobre” as coisas, descrever o que vemos no mundo exterior ou no nosso mundo interno, mas a linguagem também faz com que as coisas aconteçam.

5. Por isso, a linguagem cria realidades: a partir de certas palavras o nosso mundo muda. Vamos pensar: Quantos “sim” dissemos ao longo da vida que geraram novas situações? Quantos “não” dissemos ou deixamos de dizer que poderiam ter alterado o rumo da nossa existência?

Nós somos o resultado de tudo o que dissemos e de tudo o que deixamos de dizer.

6. Somos o resultado da história que contamos e geramos. Essa história determinou quem somos hoje e irá determinar quem seremos no futuro.

7. Interpretamos que os seres humanos desenvolvem sozinhos a linguagem e através dela. O ser humano é um espaço de possibilidades em direção à sua própria criação e aquilo que o possibilita é precisamente a capacidade generativa da linguagem. Os indivíduos têm a capacidade de desenvolvimento autónomo através da linguagem. Essa interpretação permite-nos conseguir dominar as nossas próprias vidas ao desempenhar um papel ativo na conceção do tipo de ser em que nos quisermos transformar.


Especificar o coaching

O coaching é uma ferramenta de desenvolvimento do potencial das pessoas que é levado a cabo através de um sistema de assessoria pessoal e profissional para o posterior impacto na organização. O coaching é um processo dinâmico e interativo que consiste em ajudar outros indivíduos a conseguir alcançar as suas metas, através da colaboração no desenvolvimento do seu próprio potencial. 


Os princípios nos quais se apoia são os seguintes:

• O coaching centra-se nas possibilidades do futuro, não nos erros do passado nem no rendimento atual.

• Para obter o melhor das pessoas, o coach deve acreditar no seu potencial. As nossas crenças sobre as capacidades dos outros têm um impacto direto sobre a sua ação.

O coaching funciona com base numa relação de confiança e confidencialidade mantida entre o formador e o formando.

• O formando não aprende a partir do coach, mas sozinho estimulado pelo coach.


Definir o coach

Das duas pessoas que intervêm uma é aquela que promove o processo ou coach e a outra é a protagonista que tenta conseguir alcançar um objetivo ou coachee.

O coachee pode ser qualquer indivíduo, no entanto o coach deve ser um profissional preparado e formado em diferentes materiais e com determinadas atitudes que não têm nada a ver com a atividade, situação pessoal ou matéria que o coachee queira abordar. A função do coach é ajudar o coachee a transformar-se num observador diferente de si próprio e do seu ambiente e a detetar os obstáculos e limitações que interferem na concretização dos resultados previstos.


Vantagens do coaching

O coaching desenvolve-se num ambiente de absoluta confiança e confidencialidade. Desta forma todos os assuntos podem ser abordados durante uma sessão de coaching.


Ações e consequências

Os nossos resultados são consequência das nossas ações ou condutas, e estas por sua vez, são o reflexo dos nossos pensamentos. A melhoria do rendimento ocorre, quando enriquecemos os nossos modelos mentais e podemos gerar novas respostas. A essência do coaching passa por enriquecer o modelo mental do formando, através da promoção do seu nível de consciência e abertura de caminho para a ação. Tudo isso é feito com base em perguntas e feedback descritivo ou não avaliativo.


Processo de formação

O processo de formação inclui vários elementos. Esses elementos não se desenrolam necessariamente de forma linear:

• Reunir informação

O coach deve certificar-se de que dispõe de todos os dados relativos à forma como o coachee manipula as diferentes situações e interage com os outros. Calibrar dessa forma os pontos fortes e os pontos fracos. Quando o coach começa a trabalhar pela primeira vez com um coachee deve explicar-lhe detalhadamente o processo de formação, a sua importância para o sucesso e a forma como deve agir. A reunião de formação pode ser formal ou informal desde que promova um ambiente de respeito mútuo.

• Preparar o cenário

O coach deve incentivar o coachee a observar-se a si próprio e a informá-lo sobre exemplos de situações concretas nas quais agiu com eficácia ou sobre aquelas em que surgiram dificuldades. O autoconhecimento é uma competência fundamental para que as pessoas continuem a aprender ao longo da vida. O autoconhecimento abre portas para o conhecimento auto-dirigido.

• Promover o autodiagnóstico

O coachee deve identificar as metas concretas de rendimento que pretende alcançar.

• Clarificar metas

O rendimento pode ser dividido em duas categorias amplas: competências técnicas e competências de processo. As competências técnicas correspondem às tarefas específicas associadas a um posto de trabalho em concreto (análise de pré-requisitos, avaliação de material, etc.). As competências de processo fazem referência à forma como o trabalho é realizado (interação pessoal, flexibilidade, etc.).

• Explorar as perspetivas

O coach pode partilhar a sua perspetiva de uma situação e convidar o coachee a pedir a perspetiva de outros colegas. Quanto mais informação de retorno receber sobre as diferentes formas de contemplar uma situação, mais opções terão para adotar outra perspetiva.

• Criar um circuito fechado de retorno. É um sistema de informação de retorno relacionada com os resultados de um processo.

Resolução de problemas através do coaching

Outras das metas do Coaching é dotar as pessoas de competências para conseguirem resolver os problemas sozinhas, para isso recomenda-se um conjunto de passos com os quais se torna mais eficaz a resolução de uma dificuldade; esses passos são os seguintes:

• Definir a oportunidade.

• Definir o objetivo.

• Conceber a planificação da ação.

• Conceber o plano de ação.

• Determinar os parâmetros de avaliação.

• Confirmar a compreensão.

• Planificar o acompanhamento.


Assertividade

Segundo Sue Bishop (Barcelona 2000) a assertividade significa “Ser capaz de se expressar com segurança sem ter de recorrer a comportamentos passivos, agressivos ou manipuladores. Requer saber ouvir e responder às necessidades de outros sem descurar os nossos próprios interesses ou comprometer os nossos princípios”. “Ser assertivo não significa mostrar uma atitude agressiva nem deixar de estar atento às necessidades dos outros. Às vezes, as pessoas assertivas conseguem enfrentar as circunstâncias num tom descontraído, evitar os malentendidos e impedir que sejam convencidas a proceder de forma contrária às suas convicções”. A possibilidade de alterar o estado de espírito através da modificação dos pensamentos negativos, que se formam por impressões subjetivas, por interpretações que fazemos do exterior e dos outros. Perceber que a nossa realidade emocional é independente da realidade “real” e que se dermos a volta às interpretações que fazemos do exterior, poderemos passar de um estado emocional negativo para outro positivo, poderemos relativizar os nossos sentimentos. O desenvolvimento da assertividade melhora a nossa capacidade de relação com o outro, facilita o controlo do stress através de uma melhor manipulação das situações problemáticas e que nos torna capazes de expressar necessidades, opiniões ou sentimentos. A assertividade pode ser aprendida, por se tratar de um comportamento decidido. A comunicação é o mecanismo através do qual se desenvolvem as relações humanas. Todas as condutas são comunicativas, e todas as comunicações conduzem a uma definição explícita de relação entre aquele que fala e aquele que ouve. Para o ser humano os comportamentos mais naturais são os passivos e agressivos, embora não sejam os mais eficazes.

A conduta passiva: este estilo de comunicação é utilizado por pessoas que não são capazes de recusar pedidos que vão de encontro aos seus desejos e interesses.

A comunicação agressiva: é utilizada por pessoas que defendem os seus direitos e interesses a qualquer preço, sem que aquilo que os outros pensem ou sintam tenha importância para eles.

Ter um comportamento assertivo implica reconhecer os nossos direitos e os da outra pessoa. Por cada direito que temos, a outra pessoa tem um correspondente. Nós temos direito a pedir o que quisermos, e os outros a darem, negar ou pedir alguma coisa. Têm a capacidade de expressar as suas ideias e sentimentos para defender os seus direitos e respeitar os outros. A assertividade é um processo contínuo que se baseia na autoestima. A autoestima é a relação que todas as pessoas têm consigo próprias. Não se trata da forma como os outros opinam sobre nós, mas da forma como nos vemos a nós próprios. Trata-se de acreditar que somos capazes de sobreviver às críticas, crises, aos conflitos e seguir em frente. Esta confiança deve basear-se numa perceção correta da realidade, sem depender da aprovação exterior, já que não se pode agradar a toda a gente. Agir segundo o próprio critério e assumir que não vamos agradar a todos. Também não é necessário cair numa autocrítica exagerada em busca da perfeição.


Em que é que estou a pensar?

A forma de pensar incide sobre os sentimentos e o comportamento. As pessoas assertivas têm imagens positivas de si próprias e tentam encontrar soluções positivas para os problemas. O pensamento é uma hipótese, uma interpretação da realidade. Devemos verificá-lo antes de agir perante um pensamento negativo, devemos procurar os dados da realidade que o justificam e aqueles que vão de encontro à sua validade. Também devemos procurar formas alternativas de interpretar a realidade e pensar naquilo que poderia acontecer se efetivamente, o pensamento negativo se tornasse real, e quanto tempo poderiam durar as consequências. Ainda assim é preciso evitar as lamentações, através da análise e aprendizagem com os erros.


Como é que comunico? Qual é a minha linguagem?

É um dos elementos que utilizamos para comunicar. Para uma comunicação assertiva eficaz, a linguagem corporal deve ser assertiva. A linguagem corporal deve harmonizar com a comunicação verbal, porque o destinatário presta maior atenção àquilo que vê e ouve.

A linguagem corporal também é uma conduta que tem vários aspetos, tais como a proximidade, o contacto físico, a orientação do corpo em direção ao outro, a aparência, a postura, as expressões faciais, os gestos, o olhar, tosse, pigarrear, tom de voz, etc. Devemos ter consciência de que o resultado da comunicação não é o que dizemos, mas aquilo que o destinatário entende.

Entre o emissor e o destinatário ocorre uma perda de informação. Para evitar estas perdas, podemos resumir de forma esquemática aquilo que nos foi dito, através da verificação se é realmente o que nos queria dizer. Ao transmitir uma informação deve fazer um esforço para ser claro e evitar jargões técnicos. A linguagem assertiva deve evitar conotações negativas. Por exemplo, em vez de utilizar a expressão “deveria fazer”. É mais positivo dizer “poderia fazer uma determinada coisa ou não, e hoje decidi que não/ ou que vou mesmo fazê-lo”. Tomar uma decisão ajuda a eliminar o stress.
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